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Introdução: A preocupação com a segurança do paciente é prioridade, motiva propostas de 
políticas internacionais de saúde e leva a esforços conjuntos de instituições, profissionais de 
saúde e pacientes.¹ A hospitalização aumenta o risco de quedas, acometendo parte da 
população adulta. Para qualificar o cuidado em saúde, o Ministério da Saúde instituiu o 
Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP).² Objetivo: Identificar os principais fatores 
de risco de quedas em pacientes internados nas unidades de internação de adulto (UIA) no 
Hospital de Clínicas da Unicamp. Metodologia: Pesquisa descritiva, realizada a partir da coleta 
de dados das notificações informatizadas do Núcleo de Segurança do Paciente (NSP) dos 
pacientes internados nas Unidades de Internação de Adultos (UIA) que sofreram queda entre 
março a junho de 2023.³ Resultados: Foram notificadas 32 quedas no período na UIA. Sendo 
que 53% ocorreram à noite, 37% de manhã e 9,6% no período vespertino. Os principais fatores 
de risco apontados foram: confusão mental, desorientação, hipotensão, medicamentos 
psicotrópicos, uso inadequado de equipamentos e não solicitação de auxílio da equipe de 
enfermagem. As intervenções realizadas após queda: avaliação médica, acomodar paciente no 
leito, contenção mecânica, aferição de sinais vitais, orientação do paciente quanto ao risco de 
quedas, exames de imagem, medicação e notificação ao NSP. Conclusão: Identificar os principais 
fatores de risco e a epidemiologia das ocorrências, por meio das notificações do NSP, auxiliam e 
conscientizam a equipe sobre as estratégias para minimizar os riscos e prevenir este evento 
adverso. 
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